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CONG·RESSO .NACIONAL
Presidência

SABADO,· 27 DE JUNHO DE 1969

22,· Sesslio conjunta
to Sessão Legislativa Ordinária

da .4: Legislatura

EmSü.de Junho de 1959, às 21,OOlioras~'

noPalácio da Câmara" dos Deputados
ORDEM DO DIA

1 --Veto presidencial (totlll) ao Projeto de Lein.' 10433. de 11158.
Sf\ Câmara CIos OePl.ltllC!OS e1G. ce 1958. ;10 Senado Federal, que.1Iienta.a taxa de contribulçáQ.3ie pl'evidêncla aos Institutos e .Caixas de Apos~~

'adoria e Pensões as entidades de i1nsrllantl'Oplcosreconhecldas deut1l1­
Cade públíca•.cujos membros de suas d1retor1as nâo'·perllebam remunera­
,~o: tendo Relatório sob n.' 18, de 1959, da Comlssilo MIsta. ,designada
-.e acôrdo com·o art.31!. do. Regimento. Comum. .

2 _ Veto presidencial (total) ao Projeto de Lei n,'· 9.3Dl. de 1953.
ea. oãmava d~s Deputados e 232, de 1958, no Seno.do Federal, que asse-

gura aos Oficiais inativos e afastados oas rneiras ao J!.'Xel'clto.com ti Curso
completo das Escolas Superiores de Pl'epal'açao de oncrars, o exerc.ero il\
profissão de Agrlmensor, tendo Relatório sob n, 19, de 1950, do /Jolllis­
são .M1sta designada. de ac6rdo com o art. 30. ·do .ReglmentQ Comum,'

, Orfentcz~lio para 11 votação
Cédula fi,' 1 - 1.9 tleto
Cédula fi" 2 - 2,' yeto-----....-----Ses,sões coniunta~ convocadas para apreciação do vetos presIdencIaIs

Dia. 2 d" 1"1110 d. 1959, U .~1 horas
.. Veto. (total) ao Projeto de Letln.' 3.'728, de 1958, na Câmara, •.
n.' 152, de 1958, no SenadO) que cietel'mlna que ·os trabalhadores e rua­

,clonArios ·da Mde Mineira de Viação. aposentaeJos. antes dessa ferrovl.
reverter à .União. terão os proventos de aposentaelon'l revistos ~ara serem
igualados.os doa servidores, de igual categoria. aposentados aPóS essa
reversAo. .. . ./

CÂ.MARA DOS DEPUTADOSi
REUNIõES MARCADAS PARA TilRQA·F.EIRA,

DIA 30 DE JUNHO DE 1959

Comi~5õos Peimanentes

I - De Constitui\1ão e 'Justiça, Turma "A", às 15 horas I 30
minutos, ..na. Sala ·'Afrànio·de Melo Franco":

II - De Etonomia,· às Ui horas, na 8ala,"CarI05 Peixoto FHho".
·UI -Do Finanças. às 16 horas. ná·Sala "Rêgo Barros",
IV -:.. De Orçamento· e Fiscíllização FinanCllira, Turma "A", às

"15 horas li 30 minutos, na Sala "A.ntóllio. Carlos". .
V ...... De Serviço Publ!l:o,às1G heras, na Sala "Buel19 Bl·andão".

'VI - De Transportes, ,Coll\unicações·e Obras Publicas, às i5
horas, na Sala "Paulo da Frcntin". '

Comissão Especial:"
De ValDrizllçãoEconómica da Amazônia, às 15 horas,l1a :Sala

"Sahíno Barro'so";

Comissão de Inqueri"' .

I -'ara exainillaré estudar ia situação das Empr"êsas Estran-
. ireIras .. COl\cDssiDllár1às de· Serviços Públicos de .Eletricl~

dade B outros, às 15 horas e 30 minutos, no "Salão Nobre".
11 .; Para apurar irregularidades no Ct>móroio ·de Importação,

. às Uhoras, na,Sala "Ca~llls Peixoto Filho".-- ' ., ' " "-,-----'-------,.-
Arnaldo, OÍl.rce:t.·
Nestor Jost,·
Moreú'a da Rocha.
Cál'losOames;,•.
Pel'el1'a •da .Silva.
Clemens.Samplllo, ..
Oeraldo Mascarenhas.
OC1'lÜdo .Ou"edes_.(12).

. Bezerra. LeltliU51 •
,?lIdenol' ·Freitas·' (171, .... ,

Lyclo Hauer (17L
Mario .Martins (18).
Arno Arnt (1,8).
Bocayuva. Cunha (19)•
Miguel Bahury (23).
Abel Rafael (23).
Humberto Lucena (24)•.
Abrahiio Moura (24).
AbelllrdoJurema (24). ,
Benjamim f'Ilrah (22 e 24)"."
Adyllo Vianna (25).

•Ultimo de Carvalho (26)•
Florlceno Paixão· (26),

"Passos POrto (17 e 26).
Aal'!io Stelnbruch (25 e2ir.
Vasconcelos Tôrres 133 a 26).
Anísío. Rocha· (12 a. 26)•

GRANDE EXPEDiE~TI

DyrnóPlres,
Mário MartIns.
Rezende ~onteiro,

Menp'u'~ Cortes.
Arno Arot.
Arolao· CarVAlho.
Ultimo de Cl1'rl/R lhO.
Munholl. da. Rocha.
Bezerra. Leue,
Bocayuvll .Cunha.
ciemens SampaIO.
Lníz Bron1>endo.,
Dirceu Cardoso.
Edllson 'favora. ,.
Jose Sltr"'l\ry,. , , ,
Lamartlnef",ora.

. Abrahlo MOUra.
R&bnundo Pa.twn&. .
Lenoir.. \T1&1'Il....
Maia Netto.

Jor!le de L1ml:~
Celsu Bram
RumbertoLucena,
Aw'eUo Irlanna.
Gualberto Moreua ..

. .Mauro felxelra.
! Joau Mende",

Osvaldo .. RibeIrO.
M.tlton Rea,
Lyeto Raue:,
Correa ela Costa.
Breno ela SI1veuI•
Jos~ Humberto.
Relto Ramos.
Pal\.Sos Porto.
NelI/a Moreira,
Chdeuor Freitas.
Castru <';usta.
Lustosa Sobrml1o.
Manoel NovaIS:
CrOllCY·OUvelfa,
YUklsl1l'l'Ue· famara.
Cr'~"'1bo de Sousa.
AnIsIo Rocna,
Almlno Affonso.
Valerlo,Magalllãlll.
VasconcelOll rOrret. ,
'femperane, Perl!Ú'II.
Jose Mencl1.,· ,
ArielradeLlma~FIUJo.
Carvalhll Sobrl1Úlo. .
Satumino.Bralll'

Gurga! .dO· Amaral.
Carlosoomea.'

<DJalmaMarillho.
Paulo'l'arllO'
Medeiros Netto.
NlcollU ·Tum..
At~so Cel~n,
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(Lê a seguinte comunicação) - ::
Presidente, de acôrdo com noticias c
vulgadas pela imprensa internacion
a Comissão de Direitos do Uome
das Nações Unidas, acaba de elabor
um projeto de declaracão dos díreít
da criança, a ser submetido à Asser
bléia Geral:

Essa declaração contem' princípi
de inegável valor e oportunidade, In
aprcsenta uma omissãoinadmissivl
Não contem qualquer referência
instituicão da fmnilia ou à funç
do,. pais no cuidado e equcação d
filhos,

O· SR. FRANCO MONTORO:

Essa omissão foi feita em circur.
tâncias significativas, pois a recome
dação encaminhada pelo Conseli
Econômica e Social mencionava eXPrI
samente, entre outros" o seguinte pri
cípio: "Será dada à criança % oport
nidade de crescer dent1'O de 1ml clir
de segurança econômica, sob os ct
dados de seus prõprios pais, semp
que possivel, e dentro de,um ambier:
familiar de afeição e compreensão f
foráveis ao desenvolvimento comple
e harmonioso de sua personalidade"

. Entretant,o as referências aos pl
e ao ambiente familiar foram suprirr
das no texto final. A familia foi, a
sim, intencionlamente excluída no pr
jeto aprovado pela Comissão de I
I'eitos do Homem. E. para. isso, par
ce ter contribuido decivilJ..amDnte, s
gundo o telegrama da Agência F.I
a atuação da Dele"ação Soviética., q
se esforçou em acentuar a parte
Estado no desenvolvimento da cria'
ça.

Estamos em face de um conflito
concepções: para uns a família é
núcleo natural e fundamental da s
ciedade; para outros ela é um nreco
ceito burguês que deve ser abolido.

~ preciso optar por um do~ ~an:

nh9s e agIr coerentemente, Se quis
permanecer fiel às convicções e a
sentimentos mais profundos de nos
povo, o Brasil, através de sua repr
sentação na ONU, não poderá eubscr
ver uma declara<;ão de direitos ,
criança em que a família seja a gra
de ausente.

Requeremos, por isso, ao Govêmo
República, através do Ministério {\
Relações Exteriores, as seguintes i
formações:

dificuldades, principalmente as ,P
quenas organizações, -as pequenas In
tituições, como é o caso do "Jorn
das Letras", .para manter suas pub:
cações, sentindo-se afogadas -em fa
das suas obrígações financeiras pa

sobreviver e continuar a divulgar
criações de cultura brasileira.

Aos realizadores dessa obra, de ai
sentido de brasílídade os meus m
lhores votos de sucesso, pelo pross
guímento dêsse empreendimento q
merece, sem dúvida, o aplauso 'de ,t
dos os brasileiros.

O Sr. Aaerbat Jurema - Quero f
zer minhas as palavras' de Vossa E
eelêncía, nas congratulações ao J orn
de Letras, único. na verdade. dedícnr
à literatura no Brasil. fruto do esrõr­
dos irmãos Condé, pernambucanos qi
se uniram e realizam uma obra adm
rável de divulgação literária. Secund
pois, V. Exa , no elogio à ação dêlt
e chamo a atenção dos podêres p'
blicos no sentído de ajudarem êss
brasileiros, através do "Jornal de L
tras" •

O SR. JOSUlt DE OASTRO
Agradeço o elucidativo aparte de Vos
Excelência, que, como escritor, ínt
lectual e nordestino, vem també
aplaudir a rcahzacão dêsses homer
os irmãos Condé, que realmente tê
prestado .alijp serviço à cultura br
sileira, a~és dêsse seu jornal q
hoje cQ.lli\'emora dez anos de ininte
rupta existência - o "Jornal de L
tras", <Muito 'em)

saimente vaté 'esta 'Importãncia. Fiz
assim porque a ninguém é dado o di­
reito de lhe dirigir' e nenhuma tôrça
sôbre a terra poderá lhe controlar."

Achava Geraldo Rocha que esta foi
.<1. grande razão das suas vítóeías na
lViadelra-Mamoré, em 'suas missões na

França, do seu pioneirismo no Para­
ná, do seu êxito nas Docas de Santos,
das suas ínícíattvas na Capital da Re·
pública e sobretudo. da sua grande
obra na margem do São FrancI.Sco.

Foi êle, sem dúvida alguma, o gran­
de idealizador da Oomlssâo do Vale
do São Francisco, seja pela luta de­
sencadeada na imprensa, através de
livros e artigos, ou seja por obras de
aproveitamento econômíoe no médio
São Francisco, que o dístínguíram co­
mo artífice dêsse grande órgão, atra­
indo a.s atenções do País para o "Rio
da Unidade Nacional".

Eu. não poderia ficar indiferente a
essa grande vida ora extinta no sí­
lêncío e no desencanto do daelínio,
sem a homenagem que lhe devo como
membro da Comissão da Bacia do
Silo Francisco e sem o afeto que lhe
dedico como um dos seus seguidores
no en pelo fabuloso Rio, on-
de se e se alinham os gran-
des pr os do desenvolvimento bra-
sileiI~'. (Muito bem):

,.fSR. JOSUÉ DE CASTRO:

Acre; oobíga, na Bolívia; 'é' pelo Rio
Purus, para Sena Madureira, no Ter­
ritório do Acre.
, Tôdas as mecc-vtorías destinadas a,
essas cidades, transitam por Bôca (,O
Acre, e:ssím COUll' 0& produtos' expor­
tados para os C~Jl1,lOS manuratureiros,
flcando tudo, muitas vêzes, armaze­
nado naquela oiuade, aguardando
transporte,

No orçamento da União do corren­
te ano. pela SP" Ji:A nada coube ao
município de Bôca do Acre. Feliz­
mente, há uma verba de um milhão
de cruzeiros no Anexo do Mimstério
dá, Agricultu:-a para aplicação nos
serviços de energia elétrica de Bôca
do Acre Há também verba no Minis­
tério da Aeronáutica, de Cr:p .~••. , , •
1 662,500,00 para a construçãô; insta­
lação, melhoramento, .ampliação e
equipamento do campo de pouso, em
cooperação com o DNER e outros ór­
gãos do Govêrno Federal, estadual ou
com as prr.Ietturas .munlcípaís de Bo-
ca do Acre c Fonte. .

Ambas essa,; verbas, de grande in­
terêsse para a região, parece terem
sido incluídas no Plano de Economia.

Na qualidade de representante da­
quela zona tão carente de auxílío,
faço apêlo ao Sr. Presidente da Re­
pública no sentido de determinar a
llberação dessp-s verbas para o distan­
te muníeípíse' do Rio Purus. (Muito
bem). .e

organização administrativa; façamos
uma verdadeira revolução admíurstra­
tiva para.acabar com êsses paradoxos
A base de tudo isto é o planejamen-
~. .

Na Comissão de Constituição e
Justiça se encontra o Projeto ~HI"
dêste ano, que -tívemos oportuntdade

'de apresentar, sendo seu 1 elator na­
quele-"óJ:gão técnicó o eminente Depu­
Jado, san Tragu Dantas Fazemos
uaquí .um apêlo para que S E1:~, no
menor tempo possível, ofereça o seu
relatório, que, certamente, será ad­
'lnirado, como tudo que saí da inteli­
gência privilegiada do eminente cc-:
lega.

O "Diário do Congresso" de 17 dês­
te republicou na página n° 13,147,
osso projeto em face de o mesmo ter
s.aído publica Iníclalmente com In-
correções. ' '

Mais uma êz, Sr. presiiente, de­
sejo manír ar que uma das causas
fundament 8 de tôda a rufe orasi­
leira é a. desorganização nacional.
(Muito ns '-

(Lê a seguinte comunicactío>,
.esídeute, pertencendo à Oornis­

e Saúde da Câmara, aqulesci ao
c ite do meu nobre Presidente

eputado Hamilton Nogumra, que de
.1naneira. paradígmária onenta e nor-'
teia aquela comissão cécn.ca da Ca-
sa, para em visitando S. Paulo, aqui- ,~. (Para U1na comunicacão) - Senhor
Iatarmos do andamento e emprescín- - a palavra o Sr. Deputa~' Presidente, na data de-hoje, completa
divel necessidade do Instíbuto de Cán- s Pôrto por permuta com o ~- dez anos de existência o "Jornal das
cer, -superiormente dirigirlo pelo Pro- r Deputado Dervii1e Alegreta.>' Letras", publicação da caráter' literá-
ressor prudente, Tomamús contato O SR. PASSOS pôRTO: rid' e cultural, que vem, durante todo.
com o seu corpo cl níco, que, diga-s êsse período, engrandecendo e digni$á'-
de passagem, é composto de cien cístr (Para uma comunicação _ Sem "e- cando as letras nacronaís. .'
esclarecidos e evoluídos, ~ tam bem a visão do orador) _ Sr. Presidente, ..
seu Departamento de ASSls~êlJe'a, 0- O simples fato' de que un:v'jornal
'oíal, o qual tem a frente uma 1: uru encammho à Mesa projeto de lei dan- Iítarário possa sobreviver e, perdurar
de primeira grandeza, Intel ;ent<', do, à ponte existente entre .roaseíro, dez anos já é uma faça li que me­
culta e verdadeiramente abrfegad8 na Bahia, e -Petrolína, em Pernamnu- rece a admiração dos br ileiros, mor­
devotada d ecorpo e aima CC àquela co, sôbre o RlO São Francisco, o no- mente num pais co o nosso onde
agremiação, a mstinta ,pnt,cl1 a Cal- me de engenheIro Geraldo Rocha. os prohlemas da cul Ira são relegados
mem Annes Dias Prudante O que AguardeI neste dIas as homenagens a um segundo plano e onde os pró­
vimos sàmente poderemos eqlupaur.ar, da llustre bancada da '-Bahia a esse prios podêres públicos não ajudam
em teor da mesma--.--valia, a célebre seu conterrâneo insigne, falecido ne,;- em e>.cala desejável ao .desenvolvi­
Clmica Oschner, em N~w Orlea'ls ta CapItal depois de pertinaz molés- mento de publicações como esta, au­
afeita em combater o cânc0r, quanGo tla, para inclUir esta minha modes- têntlcamente interessada em promover
lá estivemos em 1957, após llQSSa ta lembrança ao grande e inesqueci- por todos 6s meios a difusão da cul­
partiCiparão no Congresso Intemacio- vel jorno-"lista .e técnico" dando-lhe a tura nacional. Tem o "Jornal das
nal de ClrllrgiJ1 realizado em Chica~o, homenaoem 'p0stuma_ do ~eu ~ome.a Letras" projetado na Capital da Re­
E' a clinic[l, do ProL Prudente 1'm uma das oblas do Sao Flanc!s~o, rIO ,1Jública os nomes de intelectuais flue,
estaIJBlecimento de escol, um verda- o!?-de eie nasceu, a;nou e servlU em no!' mais remotos reC8.ntos de nossa
derro lalJoratório de pesqUIsas e d.ná-. toda a sua lon~a vlda. . term, se dediCam ao cultivo das letras
lIses, ond.~ Cirurgiões de alta estirpe, ,GeraJ~o ~o~:"a., fOI uma; das f!~u- e das artes - aos trabalhos da cria­
c"pitaneados pelo ltlOfSO amigo ProI '1 1as m~u~ sm~~lares da v.da polltlpa ção inteiectual.
Prudente,. diretor do estabe,..eClmento, e. adlmmstratlva ,d~ Bahia n.estes ul- Concorre, além disso, atravês de suas
tudo fazem e empregam para dehelar tlmos temp~s: Enber;h,elro dos mais edições que hoje correm mundo e são
o terrivel mal, em salvaguarda PlO- capazes.. pOlltlCO l,ntrepldo e_valoroso lidas em vários países para- a propa­
neil'a de .. proteção às vitimas da In' ~ a,~mIlllstra.dor ~n~leto e a:;:oja?o gação da cultura 'Jrasíleira nos gran­
si.dlOsa afecção. Atravessa no mo- ,12'< ~~ dessa pelSO a.l~dade tão fIel des centros culturais do mundo.
menta uma, grave 'crIse, dai a Co- a.,teua .e às suas, ol1"e113, .uma das. '.'
mIssão de Saúde da Câmara ter Ido f0<ÇaS PIOPUiSOIas do desenvolvimento I HOJe, portanti?' '; um glande dia para.
In loco tomar conhecimmlto aa ma- naclOIlal.. I a C1~ltura bras!!:elra, -, para todo o
teria, para consclentemen'e poder au- Conta êle mesmo, no seu livro "O Bras~ que ftt~a - e o pailamen.to,
XJl1ar aquele nospttal. lJm,l, Qbr~ de ~lO, São. Fran,?isco, fat.?r precípuo ~a ~~t ne;oe i~e~a~r e~nP;g;a~p~e~s~~a~~=
g[gantes c9illO aqueia 11ao podera 30- ,NaclO1?alIdade ,-as razoe,s do seu êJn- litica mas em tôdas as manifestações
fdl'er soluç~o de ~Ql'ItlnU1'lad~, a 11111 to. Filho ?~ parranquelro pobre, de. de sl~a vida social' não poderia estar

e O Bl'asll s,er plOJetado no extellor, almocreve ltmerente que transportava alheio a êste exnressivo aconteCimento
cada ,vez maiS. naja VIstO o l1ull:ero em lOlJ:?bo de burro ,as utilidades de 'Venho por isso propor ao Plenári~
de med~cos estrangeiros Cl,:.te esta"wm CachoeIra para BarreIras e vice-versa, da casa' que sejà consignado em ata
e com~oem" seu corpo. 'ümcco, nunca "eu pai era um çarãter resoluto, cal- um votó de louvor pelo trabalho he­
demo,llBtraçao eVIdente do alto teor deadc naquelas paragens adustas dos róico pela resistência pela persístên­
Clel'tlflCO a.: que fOi g';I1lia'10 o lnstl' "gerais" da Bahia, de Frank1in de AI- cla dos dirigentes dê~se jornaJ os' fa­
tv~o do Cancer de Sao Paul'J, bUqUel:q~le e rIo.ráci? de Mat~s, esp1- mosos irmãos Condé, todos identifl-

cj que observamos nos tocou pro- rito IUCldo e plOnelro. que fez lese- cados, de corpo e alma. com a cul­
fundamede, dai dizermos franca e I~r ao seu fIlho uma melhor educa- tura e a literatura brasileiras, prin­
sinceralq?~te ao Prof, t>r'l<leme e ~I.la oao e c\útura, levando-o para Salva- ciPalmente. Elísio Condé. ~ue_ hoie;, se
dIgna ef'Posa, que tudo f.11'emos para dor. encontra a frente da dll'eçao desse
que est.ã obra não pereea; e pelo con· Lá chegando fol Geraldo Rocha Jornal. O nosso voto, pois de congra­
trário:' se agigante paulatinamente apresentado a~ seu correJWondente tulações com êstes,propugnadores das
para, maior .' brilho do Brasil e seu aqu.31e que ficarIa responsável pela~ nossas artes e das nossas letras, pelo
POY01 - (MUito bem). despesas de estudo, e re'presentante seu ?ero!smo em fa~er sobreVIver ~ssa

"-' SR WILSON CALMON' do seu pai na Capital. ll!sse corres- pubhcaçao contra todas as adveJslda7
'; . . ' pondente, então, como era natural, des.e ?ostáculos. Q3"': ~e antepoem a
fPura. uma comunicação - Sem re- perguntou ao pai de Geraldo quanto COl:tl11Uldade de IllIClatIvas desta na­

'v~Jáo do orador) - Sr. Presidente, o devia dar ao menino de mensalidade tu! eza.
Município de Bôca do Acr& situado para a sua manutenção. O pai lhe Sabemos que, ·nos últimos tempos.
ilo alto punls e '10 alto' RIO Acre, é respondeu que desse quanto êle lhe por pre~sões de várias ordens, prin-

.."áaqueles que necessitam do Poder pedisse. Ao sairem, então, a sós, o pai cipalmente por imposições do Fundo
'Central a(enc'ã" e, mesmo, atenção de Geraldo o chamou e ,'lhe disse: Monetário Internacional, foi o preço

f
é '. especial. 1!:sse mlmicípío amazonense "Olhe, autorizei o seu correspondente do papel de jornal elevada de ma­

é, o "lmto rie convergência, pelo Ria a lhe dar tanto quanto você peça, po- neira desabrida, com o acréscimo cam­
Acre, nnra. ". Cidades de Rio Branco, rém, você sabe que eu sou um ho- bial ao dólar de importação do papeL

c Xap211 e Era'sJ!éia, no Território do mem 'pobre e 30 posso lhe' dar men- POI' êsse motivo, lutam com enormes


